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BEM, VOCÊ SE 
ESPECIALIZOU EM 

HUMANAS.
SIM, ISSO MESMO! 

EU ESTUDO LITERATURA 
DESDE QUE ERA UMA 
CALOURA NO COLÉGIO.

VOCÊ TEM MUITO A 
RELEMBRAR, ENTÃO 
VAMOS COMEÇAR 
COM FUNÇÕES.

FU...FUNÇÕES? 
MATEMÁTICA? 

O QUÊ?

QUANDO UMA COISA MUDA, 
ELA INFLUENCIA OUTRA 
COISA. UMA FUNÇÃO É 

UMA CORRELAÇÃO.
VOCÊ PODE PENSAR NO 
MUNDO EM SI COMO 
UMA GRANDE FUNÇÃO.

UMA FUNÇÃO DESCREVE 
UMA RELAÇÃO, 

CAUSALIDADE OU 
MUDANÇA.

COMO JORNALISTAS, 
NOSSO TRABALHO É 

ENCONTRAR A RAZÃO DAS 
COISAS ACONTECEREM – 

AS CAUSALIDADES.

sim...



10  Prólogo

Nesse caso, 
f EXPRESSA A 
RELAÇÃO OU 
REGRA ENTRE 
“UM PAI” E 

“UMA PROLE”

E ESSA RELAÇÃO 
É VERDADE PARA 
QUASE TODOS OS 
ANIMAIS. SE x É 
UM PÁSSARO, y É 
UM FILHOTE DE 

PÁSSARO.

CORRETO! 
AGORA OLHE 
PARA ISSO.

POR EXEMPLO, A 
RELAÇÃO ENTRE 
RENDIMENTOS E 
DESPESAS PODE 
SER VISTA COMO 

UMA FUNÇÃO. COMO QUANDO AS 
VENDAS DE UMA 

COMPANHIA SOBEM, 
OS FUNCIONÁRIOS 
RECEBEM BÔNUS?

A VELOCIDADE DO SOM E 
A TEMPERATURA TAMBÉM 
PODEM SER EXPRESSAS 

COMO UMA FUNÇÃO. QUANDO 
A TEMPERATURA SOBE 1°C, A 
VELOCIDADE DO SOM SOBE  

0,6 METROS/SEGUNDO.

E A TEMPERATURA 
NAS MONTANHAS CAI 

CERCA DE 0,5°C 
PARA CADA 100 

METROS QUE VOCÊ 
SOBE, NÃO É?

UMA PROLE
um pai

Iúú
-

rúú
!

Venda de 

caviar cai 

durante 

recessão

JATO SUPERSÔNICO X-43 

ALCANÇA MACH 9,6 – 

NOVO RECORDE MUNDIAL



24  Capítulo 1  VAMOS DERIVAR UMA FUNÇÃO!

VAMOS REPRODUZIR ISSO COM A 
FÓRMULA de UM CÍRCULO COM RAIO R 

CENTRALIZADO NO PONTO (a, b).

ASSUMA QUE A CURVATURA 
DA ESTRADA ESTEJA NA 
CIRCUNFERÊNCIA DE UM 
CÍRCULO COM RAIO R.

QUANTO 
MENOR FOR R 
MAIS FECHADA 
SERÁ A CURVA.

VOCÊ ESTÁ BEM?

ACHO QUE SIM...

Vr
uu

m
.. .

aH! 
CUIDADO!

C A B UM !

y R x a b= − −( ) +2 2

x a y b R−( ) + −( ) =2 2 2



Calculando O Erro Relativo  27

ENQUANTO 
ESPERAMOS POR 
FUTOSHI, VOU LHE 

falar SOBRE 
ERRO RELATIVO, 
QUE TAmBÉM é 
IMPORTANTE.

ERRO 
RELATIVO?

O ERRO RELATIVO DÁ 
A RAZÃO DA DIFERENÇA 
ENTRE OS VALORES DE 
f(x) e g(x) relativos à 
variação de x quando 

x muda, ou seja...

SIMPLES, CERTO?

NÃO QUERO SABER 
DE DIFERENÇA 
RELATIVA. TUDO 
QUE QUERO É 

ALMOÇAR.
OH, POR 
EXEMPLO, 

OLHE PARA LÁ.

UMA LOJA DE 
RAMEN?

Calculando O Erro Relativo

Erro relativo = 
Diferença entre f(x) e g(x)

Variação de x

Nossa
função

original

Nossa
função
aproximada


